
Sob a impressão dr. revolta 

que idos veio cansar o decreto 
que criou a comarca de Espo-
zande, rompemos com todos os 
laços de sy'mpathia, dedicação e 
disciplina, para consignarmos 
aqui o nosso vehemenle protesto 
contra ou) acto que nos veio fe-
rir profundamente como barçel-
le=es e que mais nos agarayo❑ 
flor ter sido praticado pelo ini-
)istro d'um partido, que, lia ú 

Fedaeç^o e administração—R. Direita, n.o 139. Editor responsavel:r-JOSE' DA SILVA _MACIEL 

DO ING0, 2D DE NOVEIMBRO o E 1598 

i rr)s que rr•¡)reseuta_,at uni grasa 1 
paris a mMor pulo cio povo, do 

FROTESTO coiA'comarea)de Espozende não 
é uma necessidade publica, a 
comarca- de 1èpozen1-, é um fa. 
voritisu:o governativu!! 

t 

C0NS0ELNE1R0 
BA1RVIDS GOMES 

Caiu prostrada.) prelo golpear 
ioce,Ssante de crudeiissima do-
ença esse vulto pro:rtrinenl.e e, 

meus, temos servido com pio- respe:tabili5simo, cujo passarnen-
•,íado esforço, com a maxiu?a 
11,aldade. 

Sem considerações de especie 
' :ima, com inteiro desassom-

bro, altiva e energicamente, con-
dkernnainos e atacamos, do fren-
te, o acta do governo. 
0 nosso protesto não é teci.-

do de insultos ou improper'ios, 
não se firma em doestos ou in-
jurias, não é movido por odios 
mesgninhos ou rancores pes-
st)aes. Esses protestos desvir-
inam quasi- sempre a , nobreza 
do sgiitimei?to que os devia ins-
pirar e são apenas o ultimo re-
etarso de quem não pode servir-
Cr de areurnentos e razões. 

í•ós os barcellenses protesta-
ts=os. +pai? nome da Verdade o da 
justiça, escudados nos mais ele-
fti'os priacipios, armados com 
a força dos argumentos e das 
razões doais convincentes, embo-
ra desprezados por quem, numa 
incouerencia, infclàcRente tão 
peculiar aos homeus publicos 
d'este paiz, decretou e impoz 
unip metida, que o povo não 
deixaria vingar, se não fosse a 

to, não só a fainilia, não só os 
amigos, não só nina facção par•-
tidaria, mas toda a nação pran-
lêa. 

que o conselheiro H rã-
que de B ur os Gww , evilen-
ciando, benefiean?ente, ❑s dotes 
mumpbus do seu espirito fui-
gentissin?o, sonse_saie, na vida tio 
paiz como figm% rias u?ais avan-
tajadas, pela hombridade do 
se❑ caracter, rllustração do ssu 
éspirito e lucidez rle sura robusta 
e podero jli-Ye .r' 

Per•sonaáer.) de estatura enor-
me, a nossa penna é hem frou-
xa e desprimora;la para d elle 
se oecupar. 

Calanio nos, por isso; e para 
melhor render preiw á rnemor'ia 
do que nos foi correbgionario 
tão querido, euthezourarnos 
nas columnas elo nosso lema- 
vario e, inagrstoso artigo das 
Novidades que, com a devi-

da venia, passamos a transcre-
ver: 

Teve termo a sua pro!ong,ada 
e cruciante agonia. Falleeeu o 
sc conselheiro Iienrique do Bar-

cerleza de que as baionetas man- tos Gomes, na sua quinta de Al-
eaiam a ordem do minish'o,que canhões, proxirno de Sarilarem, 
tantas fezes nos seus assomos; onde fora procurar. naycostun?a-
rbeloricos se tem insurgido core- da vdlvgiatura, allivios para uma 
tra o lemma brutal- 1a í r'ce i doença, quis de ha mnito o W-
prirrre ie dr,oit. nana e o condemnara á mero?. 

Sim, só á força cedem,.s ante Ws súte horas da manhã, quin-
a extorsão que se nos acaba tio o sol lhe aqueci, o !vele, com 

as suas prirneuas c nouav caiu 
na frialdade regelada do tamn!o. 
A rutila saudação elo Ma foi a 
sua primeira entrada nas trevas 
pavorosa;. Pavor que se dilue na 
serenidade elo espirito bom, que 
se evola, e no favo: dolorì.do 
das preces, que lhe snRmgam a 
mysteriosa jornada. 

Morre nove. Cinco(:nla e cin-
co anuos, real cor.pletos, pois 
nascera a 14 de setembro Je 
de ; -84.3. Chegou a Ioda, as 
grandezas e 1?onrarias, e não foi 
feliz, porque não era um ambi-
cioso v ul ar, a quem a vanilas 
vanitatam satisfizesse. rUiro dei- q não tivesse atacado e vencido. 
xou de o perseguir urna sina má Estava ao corrcote de todo o SORRISOS L' LAGRIMAS 
r 1 > , ., r (COXCLUSÀO) 
ia execução dos,.st os piam;, que movimento scientíf"  moderno, Após isto começou a ter uma 
:•Iiás s r)2 1 se inspiraram no nas suas principies manìf€ 
enUrandzcin?el.to do paiz, e na ções; o que não é dizer pauto, 

de fazer, porquo a comarca de 
Espozende irão representa uru 
-ida de justiça corno se quer 
propalar. 

Se não estão enganados por 
falsas informadores, mantem os 
que proclamam que a comarca 
de hs,)ozende era, - por muitas 
razões, uma necessidade pubii-
Cá.> 

Não podendo condensar em 
um pequeno artigo todas as ra-
zões e argumentos que demons-
trada exactamente o contrario, 

subsequentemente o faremos, li-
mitan o-nos hoje a lavrar o nos-
so formal protesto contra 
monstruosidade, praticaria na 

mais, perfeita comarca tio paiz, 
assegurando ao governo que ha-
de arrepender-se do seu erro, 

essa 
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realisação das suas idéis, que' 
tiveram sempre urna origem no-
bre e pairiotica. Sonhava e tra-
cejava o bem; ponha nisso todos 
os seus empenhas e c:lutl_>q 
apaixonava-se per unas, nobre 

esperança de lriun?pho pessoal, 
que ambicionava traduzi ,, ri'om 
beneficio para a sua patria; roas 
a fatalidade das circurristaneias 
torcia-lhe os esforços, desvir-
tuava-lhe os planos e rnallogra-
va-lhe os resultados. Sendo um 
bem intencionado, e nmu grande 
e evita intelligencia, raro foi 
bem suecedido: ' E,sta dureza ria 
sorte doia- lhe profundamente, 
oppfimia-o em constante mortifi-
cação, e foi a cau=.a inicial d'u-
ma intirwi e pungente amargu-
ra, que lhe creou e aggravou a` 
doença, a que suceumbiu: Ou-
tro, de caracter i7 enos pundo-

noroso, ter-se-ia facilmenle re-
si,gn<tao,porgat' nem lhe faliararn 
grandezas Meiaes, nem o aban-
donou nunca a estima i- cons.r-
deração dos seus concidáãog 
alie, em pereane lucta n) ser. 
interior', fez-se vietim a dos ri i-
res do spa destino. Foi traido 
p la má sorte, que n'essa traiçã,-, 
"'4t t , v ou a tid:a 

Barros Gomes foi am esin -
dante distinctissinio eus scieucias 
mathernaticas, - e tambem se as-
signalou, desde os seus princi-
pios, como espirito etninente-
mente adaptado ás sciencias eco-
nT1micas. No parlanit;rito, em qur• 
entrou ainda muito moço, fa-

zendo parte tia pleiade brilhan-
te de rapazes, que consotuiain 
a auréola do bondoso l>>spl de 
Viztu, D. Anlonio Alves :,º.r-
uns, Barros GJtneS tornou-se 

desde logo muito dislincio. Mas 
sendo um economista e um fi-
nanceiro, que por isso teve en 
Irada na direcção do han co de 
Porlugl e ri z pasta da fazenda, 
aMrtnmwse tambem um hilerato 
notabilisSlmo, e qne poderia ser 
ursa hisuaádor de primeira or-

dem, como o prova, entre onlms 
trabalhos, o magnifico prologo 
no livro pomburro de Oliveira 
Ntartius, 0 M incipe der¡eito. 

Malhematicas, finanças e littera-
lur'a n'ie costumam fazer boa 

maridança; tr.is Barros Gomes 
abrangia todos o@ assumptos 
com a mesma idoneidade e su. 
perior ci•iterio. A maneabilidade 
dó seu espirito amoldava-se ma-
ravilhosamente a todos os esiu-
dos. A sua erudição, em todos 
os ramps tio _saber burnanó, era 
extraordinaria, e, a cL speito rias 
suas co nstanles preo, tul1açõeS llá 
vida publica, havia :i., lornar-se 
asso',ubrosa, so a mortal doença 

nVia quadra em que o pro-
gresso das sciencias avança em 
carrr'aras vertiginosas. 0 tempo, 
que lhe sobraáa das tuas obriga-
ções sociaes, dedicava-o ao culto 
da família e ao estudo. 0 lar, 
que elle honrava, .e a leitora, 
chie o absorvia, eram os seus 
dois refugios na vida. 
- Ainesluinh : riamos com um 

,rímiorso este preito á mernória 
de Bárr'os Gomes, se, não potes-
sensos Ik ern relevo a xalteza orgu-
Ihosa da sua fé cbrlsla• Era um 
entlrolico fervente e uni crente 
iahr.balavei. A sua vastissima 
erudição era consagra=da pela re-
ligião. C,rivicto, ruas tolerante, 
as suas crenças afi?rma'vam-se 
sem Mensas mas sem tibiezas. 
Não fazia alarde de boaterá, 
mas desdenhava de que o acoi• 
alassem de beato. Respeitava as 
t:"nças ou falta de crenças dos 
ou1iros, mus impunha respeiro ás 
suas. Não se en'v'ergonhava de 
ajoelhar e levantar as má" para 
W tiS, e com isso se engrandecia 

como homem. 0 seu catholicis-
nro mandava-lhe dar a Deus o 
que era de Deus, mas não o-im-
Poli ia de dar a Cezar o que era 
i7é fi•eiarr:ì rim catháiico, su-
bmisso filho da Egreja e uru ci-
.íadão, defensor zeloso dias liber-
berdades publicas. -A Egreja ha-
de abençoar o seu esquife, e a 
patria pode cht)rair sobre'o seu 
Uimuio. Duas bençãos, (100 se 
conjugam, tOrrnand0 Urna So 

,grandeza. 
Diante da va,Iidão da morte 

somerri-se mesquinharias e re-
sentirnentos. Divergencias parti-
darias e azedumes p oblicos ti-
nham creado um arrefecimento 
de amisades entre Barros Gomes 

e quem escreve esos linhas. Co 
arrefecimento leva facilmente á 
p-..)xao bostil, ,, a paixão a in-
justiça. Pelos aggravoç, que pos-
samos ter-lhe feito, noslpeniten-
ciamos, pesarosos de só darmo, 

esta reparação a um morto,- e 

Certíssimos de que . erra vida Bar-
ros Gomes se penitenciou dos 
raggravos,-que pudesse ter diri-
gido a quem quer que fosse. A 
ultima vez que nos vimos, a ul-
tima vez que nos saudamos, foi 
á sairia d'um sarau de henefi-
cencia, ene que se exaltou a Ca-
ridade e a Cruz. For esse sym-
bolo de eterna verciarle nos ir)-
clinamos agora, reverentes dian-
te do seu cadaver,•`como since-
ros admiradores ria sua vida e 
respeitadores dia sua rriemoria.• 

N., ANAS 

O seu rosto, córado e bello 
tinha agora um aspecto doentio, 
mau. Estava etfectrvamente com 
princípios d'uma tysica. 

Os paes choravam silenciosa-
mente arrependidos_pelo seu pro-
ceder e abraçavam sua filha com 
drofunda tristeza. Porem a do-
ença caminhava infrene minando 
lentamente a exi.stencia da po-
bre Eti.ne. 
As suas mãosinhas de fada, 

pareciam agora as d'um esquele-
to, rosto pallido, desfacellado. 
Parecia uma rosa murcha a dos. 
folhar com a agitaçào do vento. 

Todas as noites, ,írthi-tr, ' an-
dava a expiar á janeila do quarto 
da enferma, para ver se ella se 
achava melhor, se faltava no seu 
nome; porem, vinha-se _ einbóra. 
desanimado é triste com as la-
grirnas nos olhos, murmurando: 
pobre Eline! Tanto sofl,res, e 
tudo por minha culpa! Quanto 
sou infeliz, _ meu Deus!... Meu. 
Deus, dae-lhe saude ou ma-tae-
me tambem! 

Porem no ultimo•dta do mez 
de dezembro, mez- em que o 
vento soprava furioso d'embate 
aos arvoredos, chegando a ner-
rubal-os, foi quê essa Horinha 
mais bella que o azul do tirma-
mente era perseguida pelo ven-
to, pendendo a sua haste. Eliné, 
essa bclleza sem par, deixou de 
existir debaixo de fervorosas 
orações, invocando sempre o 
santo nome de—Jesus! 
Morreu na primavera da vida! 

Ouvia-se o lugubrc dobrar de 
sinos no campanario da musgo-
sa torre da freguezia. 

Mine descança agora duma. 
campa rasa embeltez,,da com 
verdejantes trepadeiras no adro 
da egreja da freguezia. E esse 
belfo rapaz dos cabellos loiros, 
foi muitas vezes desfo',har flores 
e lagrimas de sentimento na cam-
pa cia sua arriada, pelo amor 
sincero e leal que em vida lhe 
tributava. 
Barcellos. Tor•luato dos Santos. 

COMARW ME 
EspMEME 

ernvite do nosso cóilega, sr. 
tini;mu ges - de i` i,;ueiredo, reuni-
ram na ultima quinta-feira, peta, fk 
horas da larde, no sagro da Asso-
ciação Commarcial, os industriaes 
de Barcellos, a fim de del ,gerar 
sobre a sua ~ivde  perude a 

cr'eiç'50 d'aquelia comarcarque im-
porta o desmeii branien10 da nos-
sa mui mitiga e liistorica, concen 
trica e modelar entre r+idas as 
circomscripções iadiciaes do paiz. 
0 ,r. Figueiredo reiterou o di-

zer da convocatoria t•,.ita, e pediu 
á asser)iblêa para que elegesse uni 
cavaiheìro para presidir aos tra-

balhos. 
0 negociante, Sr. João Cruz 

propoz o sr. 1)ar,)iogos de F i;uei-
edo que a asserriWa apphudiu. 
Aquede cavalheiro, agradeceu a 
honra, n, as pediu liara declinal-a 
n'nma pu,soa presente, o sr. dr. 
Aunuslo Monteiro, que pela sua 
qualidade de vice-pre:cidade da 
Camara reais lha cabia o lotar quo 
S assemtllêa quizera confiar- tire. 

,",ppoíada a indicação do sr. Fi-
gueiredo, o sr. dr. Monteiro ,cie, 

tosse secca, succeaendo lhe de- tentou remsar, roi dr.=bois de ins-
pois alguns  ataaues.dc sangue. torta, assun;ir a 1)re.:idencïa; 
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A ssemblêa p ilmaou-o, S. ex.s 
disse que ,o achava alli não comi) 
vereador mas como um cidadão 
de toda devotado á causa cfe Bar-
cellos. 

Encarregou o sr. Dorning s de cirro o s(cntir ( 1, tn-i;o-i qtw pun-
Figueiredo de exp•)r o fim da reu- ria tod , o flui e!I e 
união o qual fazend=o uso da palavra ás ideias exp!. d;d:ls polo Sr. C,r-
patenteou a dór emir mi, que : eAí1 r,- ira. 
ante a creai ão (Ia c+)marca (fl; F1. Drpoi<, +; oatid.) sp pu'1,1•)m á 
pozende. Era um prelniso para a vtìtação as plopo-tl , apr2,eutadas. 
sua terra o isso ha ^cava para Iara te- 1121+t U >:'. nova disrutiSa +i qu" ri-

rir na alma a mais tlungent-i e nalt rntt, sufi ,c:i,1a. dtui Pia rc-
cruciante magua p0 soltado ser appruv3da a proposta 
Lembrou os sere=ços que des- do sr. Carreira (lu diririir uri) pru-

envolvera para obstara isso e com testo dentro da ordem -e correcção 
grande pesar via tudo l)Adado• aos pod,•res publ,cos, cuja cutìl-

A assemblëa que visse o que 1111sàìro fito❑ rompu;ta d i :lnttg:l 

pOr 1SSt) lhí' n t'i :-ept)gtl va aece;-
lar d', 11a qua quer b: nrfi_.ìu. 
0 Sr. presiticnt<' f.dl:,ti por fïlu 

e pronuucl+)a M a eloquente dis- 
curso cia pra;t ­ t+), vìotaoi u biam 

neste momento devia fa'l.t'i'-Si' (l11e t n!litril;; t) lit; vl•llant a tl''•2 ërá 

elle dentro da ordem erraria sere- i,=-❑stittiija pel „s , r<. drs. J+) é da 
pre ao lado dos seus palrici<is. Ca<tru Faria, Augusto alo : tenro e, 
0 negociante, sr. João ° Carlos J ` ltainos. 

Coelho da Cruz, propnz para A retioiãn t<'rmínnu por hirad ,)s 
ser pedida ao g:)vern,) uma in da prutastu, repet;nd t e por muì-
demnisação pelo piejuiso que pau ta; vez:'s—.lbaix.) a comarca de 
sara a Barcellos nu decreto que ib ; E-pozeri=.le. 
desmembrou a comarca. 
A seguir faltou o no;sn sol+<'ga 

Antonio de Azevedo, gliii manifes-
tou cora toda a sinceridade o fun-
do pezar que lhe feria a erecção 
da comarei de Espozende. 

Vira com dolorosa surpreza essa Hoje— as sr." D. Lucia EJDu-

noticia no cJaneiroy e sentia 1ião e Seque os Silva `- 
Sequeira 

Santos ter força para revo . ar um decreto Maria Vi-

quo cerceara nessa ai e;, co- nagre, e o sr. capitão Antonio 
tnarcã, mutilar cum inclemente Emílio de Quadros Flores. 
desamor a melhor e mai, regular Dia 24—a sr.' D. Sophia Ca-

das circumscripçuas judiciaes ido 
paiz. 
0 facto, porem, era consuma-

do, e para que ná ,) acarretasse 
mais prejaiso sobre Barcellos, pro-
punha que se repres:'nta , o se a —— 
verno para que a nova cola irra de 
Espozende, fosse conslituida, uni-
camente, cum as frt•gu+'zias chie já 
abe compunham o julgado u1un1- 

cipal. ! rins •Minotes , mui d;st;nctos ca-
Explicando-lhe o sr. presidente valheiros. 

que o secreto respeitava as fregue-
zias do concelho, retirou a sua 
proposta, appo13ndo a seguir a do 
sr. Cruz, da crração d'um iyceu 

°ttionicipal, em a nossa villa. MUI digno advo ndo nesta co-
o sr. Domingos Carreira, or3n- •` 

marca. do a seguir, prununciau-se sugo-a + 
qualquer pedido feito ao governo Chegou de Vianna do Castello 
a não ser o da revogação do de' o sr. dr. Arthur +Maciel. 
creio. 1 + 
0 sr. Albieo Leite patenteou a Esteve aqui o sr. Gu;ihermi-

energia de seus pulmi)es em meia no S:arria, digno tenente-coronel 
duzia de palavras que roiiqueiou d'infanteria n • 3. 
trovej;!nte 

DIÁ À DI ,• 

'á c'í•l•iivn•E'•Il áJ -1)e S.Tììia-
go de Cacem, para onde h:l pnu-
c,) prolt)ovitfo a • tliz, f,al , rar14e 
rid ,) para Esfi w ode o sr. dif. Ma 
Doei N•l:le, d:i :tr:"a, d;'te!silo n.ai 
conspicnir gi10 i'ezt1 cslnlSrt a ) 

foi tls;raute n,•v' annos. 
%•Ut -

sa-se ")i' a'1 f _ t ❑ a <:grt'•a da 
M:ser;coraia, orida v'euerad=1. 

Gorl•tar<i d11 rr.issa sol,'t71ne e 
,èl'111au, a tard +', ')',' lo apreciavel 

orad,:r sa,, .,Ao, rev. Alt!xazldrino 
Leitu,;a, 

tº5••--Uitilitarnente, fia oti-
se na sua c<t;a +}' rii'Hi3•, o impor-

tantr• propria:arfo d-) n ) s•u coil-
celhu, sr. Ja ini!)u J + sé fi. f)ellt). 

—0 ilfustre ;; veroadur c:vll 11 e,-
te (6trictu ul)t,ve do àr. •iiinisirz, 

ira ru irra pei-íwssãu para que o5 
inan -,t=b•s aptiradós pira diversas 
arruas possa.n a•sent:ir praça uns 
:orpos prol trios do stlu domici-
lio. 

erfi • iìa—C )►ii refal<ada rilá-
fé 1t)forria o parti+} r reporter da 
.Fo:ha da Minhãv, o flue sc plis-
si,u lia reuoiã,; da Á1 o;)aç5o Cum-
ai-reial, da uftiina quarta-feir.i e 
que u'outro lurar l.rrpaaºeute refe-
r mos. 
0 nosso collt=0a Antonio d':1ze-

vedo houvt-st; em tud.l á altura 
tios brios de patri-ta que, por 
coisa al`,um,,posl(•rua. 

.• vardad+ r ; t : u: tece so e a 
l)ertidta lança :e 3e eh-ire+• do des-
pr,•z=i. 

11 tUterll, j'C1lS 8 i) rda tia n,)ite, 

deu-se uni l,ruertiav•{ d,3sa-ire, 
em i3an_•ifi;lho;. 
0 n^•1a:,aüt:' •-imo, tii''(•. •t,:: a 

Fazem annos: 

finara Leme. 
Dia 2u—o sr. Eduardo Car-

mona. 
4 -

Na passada tersa-£eira estive. 
ram n'esta villa os nossos presa-
dos amigos srs. dr. Jus-o Pom-
beiro, ;Ilustre d,-putado da na-
cão, dr. Antorrio Julio de __Mi-
randa, sonego e professor do 
{yceu de Guimarães, e Luiz Mar 

Partiu ante-hontem para o 
Porto o sr. dr. Vieira Iramos, 
nosso presadissilno d;r•ctor e 

1 
0 Sr. Cruz insistia pela sua pru- Esteve no Port:? o 

posta e pediu para geie ella fosse Vallongo. 
posta á votação. 0 Sr. Carreira 
cornhateu-a novaaaente.tit 
0 sr. Antonio d' Azevedo repe-

tindo o desgosto que u'esse mo-
mento o assoberbava, disse que 
apesar de repugnar-IhP, tiolia a 3'^t:ºiâ•°•âa•a — 1'ela , 10 
Pungente de que o h.;ras da :solte, d:t uliani quinta-
decreto não ia ser revogidu. E fera, urna congestão cerebral prn• 
taxava cie utopia o petliiie que Irou rep-r.tinimente no seì.+ da 
nesse sentido se fizess(,. Associa- !norte. o n,titnavll cava{h•i:.t, st. 
va-se com tudr) ao protesto que n commend,ldor Fel nandu J=)≤é C:tr 
sr. Carreira lombrara. como ❑•10 defiro, h,.)nratlo n: g<t<,;ante que foi 
de*zava d'appoiar a lroposta do 
sr. Cruz que a ser realisada e obti- 0 <(.0 11;1ssamento é g^raltnt <; tc 
da, abriria no seu coração uma s,ntidu, pois que o b-+n+1o•o ; •-
funda simpathia e eterna admira - tuicio, bela resp iL;4),lidad d•• 5,.o 
ção pelo honrem quo conseluisse caracter s,' iuipirh) r u á on•id:•ra• 
esse melhoramento importassimo. , Ç-ão o estima put)i:C,L Ni,y,ni:, avu`-
Não tinha vaidades loucas. fada fortuna que rucabirá -m 
0 que lhe importava era — parenta, visto floa: sefn testa-

pronredimento da sua terr.). Sol eleot,k. 
houvesse a!guem capaz fie fazer, 05 st,1i, fuileraes re-ali-ar;l+Yi-s<' 
atinular o decreto que nos roubava hontem no t'm;>! , tio }3 : r>i Jesa:; 
a parle mais florescente rìa ccmar- , da Cc ur, s nd , ba•,taato co,lc ) lai-
ca, apl)laudil-n-ia cam entr<.nhadr) • 110:. 
veneração. Alas romprehenília o' -',: 
impossivel o por isso, elte que nao 0 ct)rrirn''fiúattur E ernan3o C .!-
tinha animadversão pelo ;_) verso, deirn, f ti vts1e.rilor municiì a. t1 
nem pelo titular da pasta da justiça, periencou á va 
porque comprehendia que um e ou- rias í:orpor2Ç.õ:,;, onde SÍ, li',uve 
tro não exerciam o alto mister de sempro cosi a inteirezz o pua 1­ 
seus cargos para este ou agnelle file- nor pri.prìo da =en carat,.ler. 
terminado concelho,não tinha duvida Nm ade•iz, e s•enli• a yYa•tº 
'era associar-se a qualquer pedido 
que lhes fosse feito. Em seu enten-
der tinha sido perpretada uma in-
justiça contra Barcellos, mas ora 
bem possivel que no seu espirito se 
desse a natural obcecação tios s • n- cl'este cuncelli seja posta ri , v'a-
timeutos patrioticos que no seu mente sul re Iamaçu). 
peito estuavam bem fervidos. E' um grande servis.=, £ fita 

hão era inimigo do governo e proprietarios d'aqualla frc.guc••a.l 

sr. Julio 

PELA MA N A 

--0 poso prestimusu 1►-+<),- tu 
patrlcn Sr. dr. Manoel 1')eS ;'pn-

se8uíu por despacho pio • r. rni-

nistrt) d"i fa?an!.la que a m4'triz,. 
l)redial da freguezia de 

Carvalho, solteira. que Foi 1 %0VI.,lua de • ire r-. r[n 
d'esta vida, tem de prose- i 
der se em Í hasta publica à 
arrematação. tia seguinte 
propriedade allodial — Na 
Rua Direita cl'e•ta villa— 
Lima morada de casas de 
dons andares com quintal, 
terreno d'horta, ratna•ras 
com vides e`arvores de fru-
sta, no valor de 2:000000 
reis, fican lo a contribuiç?t0 D rEtrrrlo, rir, ar[ctor. Ctf:+lD 1tÌt7 ra, 

Pedidos ás principaes tivrar'ias 
de registo por titulo onero- cte Líst o,:r, Porto, Qt»acl c c 1'irr:r i.t, 
so e mais despezas da pra- ao alisto! --l­sfr i3err -t= . 
ça a cargo do arrematante. 

Pelo presente sito citados 
quaesquer credores da in-
ventariada, incertos ou re-
si ;entes fóra da comarca 
nos termos do art.e 8•Eti- do 
codigo do Processo C1 vi! 

Barcellos, 1 i de novem-
bro cio 1S98. 

feri 6q uei a exactidão 
0 Juiz de direito 

Fernandes Briga 
(339) O escrivão, 

Augusto Ill+-ri tos Lopes d' At 
Trteidu (341) 

li, ; r. Fi,fliat do JO•í 1i. i<, • -tav3 
a exarnlnar 1 i),1 pisa:'ta fel- o 
ruiu tugi: t.feiicid., -ja ti 
dispa!+.u-_r', indo a cgrºa <tl,.jac se 
na cabeça c1=' Cecilia, fì.h t do • r. 
Jusé Bernard + da Silva F i:,,ue:ru-
do, que se ii lliva no estabeleci-
tnento d aque!!o1 s*'nh ,ir a fazer 
tiut11l1raS. 

i des venturada [rnrr•u instati-

tanY•1Cn011te. C,)ntavil 1s aiaitJb•` `"••• 
A .) u,:t; rir}:ade aJministialiva fez 

ct)ntfu•ir o t aíl.:ví'r para o hosl)it 11 
da .ltiserico: dia e recolheu á cadeia 
o inìeliz negociante. 

Ti 

C0 13:r.CCi s 11E uUEFLUsS' 

AMORES~PERFEc • OS 
1'0l; 

AL•'_•1•0 PI;%1F13J 

Lyricas --l)reccdil'rs dc mira 
carta.-pr e/'ircto do irt)rrtisTd) juris-
co)csirtto e nola•,rrl lcouii'r,i de tetlrax 
o exm.° sr. 

Dft. RODRIGO 1`ELL(1S0 
Um rn'uiw, de 17 f- p ,1g. e)t opii.-

mo papel de li7tfao e itllrstrado sern 

A. Q S1G• X1,U11 ;S 

Barcello,: triele•tre.:>08rs.;se2iestre, 
60J ra.; Fòra de Barcellos: paca. 
adiantada--trin)estrt;, 360 rs.; sei11es-
tre 720 rs. Brazil: anilo, J̀:• 00 rs. 
N avulso, 36 rs. 

hrn:.tc,ec.t3Fs 
Annuncios: liaria, :30 rs. 1lepett 

coes, `>0 r? Corpo do lorr:a!, 1rQ rs. 
Os , rs. assi.̀gaante3 gozara o ahati-

meato de 2,j ° Anrinnei:im-se as 
publicarões htterarías, de que se ra-
eeba aun eTeniplar. 

Redacção e idinitlistrac(,ão --Rua 
Direita— para onde toda a corre>pon-
deneia deve ser dirigida franca de 
porte . 

S 

JUIRO 

CASA 

e 

Vende-se uma, com os 1 
numeros 16 e 18 ata rua cio 
Duque de Barcellos (antiga 
das Velhas). all:ar com o 
prOprietario. O preço é i'a-
soavei e quem a desejar l)o 
de licar cole 200:00 1 rs. em 
duvida, sob hvnotlaec:l a 
mesma. casa. Juro inodico. 

tCliTAL 
A Jania do lançamento das con-

tr1hulções gem d' 'e'ste e'ste coo<:(•lh• : 
Faz :• aher que nos dias af a -,tï 

tlo`'cortt'nt( - ão de esfi:ir t)at,'r1iY; 
na repartiçã,) dt, fazenda, as list:l, 
qr,e contam as roll:•elas industrias≤ 
repartidas pt,ta mesma janta; Si,[,-
do adn?i;viveis, n'e>ses dia: a  rr-
clamaçõ s que os infere;•adu 
queiram - prc, entai, sobre a rt,par. 
tiCa 1 das 13X , 4Z 

B.ircellos, íS lie nuvt•mbro de 

1898-
0 presidrr,tP, 

Jos,•, `• la111x Sots1 Su.v'A. 

EWTOS DE 30 DIAS 

AD51I`ISTRAÇA0 DO CO--C LI1O 

D2 BA RCELLOS 

1.6 publicarão 

Pelo juiso de direito da 
comarca dearcellas e ca r-
torio do escrivão cio terceiro 
Officio— rsteves—nos autos 
de inventario z)r ph:aiiolog:-
co a quo se procodo por 
fallecirnento de Ignacia 
Custodia Gores, viuva, da 
freguezia do Cainbezes, e 
ern quo é inventariarite e 
cabeça de casal a filha Ge-
noveva Ferreira tia Cunha, 
viuva, da mesma fregt, i7, 
correm editos de 30 dias a 
C1tat' o tntel'C•sSn lo Antonio 

•tt confraria éle fossa Se- Ferreira, casado rlttzFlnte 
nl•ora do Tert,,o da a juro em parte incerta nos I",- 
a quantia de 202:500 ns. dos Unidos do Brazil. })ara 

--    assistir aos ternos do rne5 
mo inventario até Iinal e 

l a p wa n'elle desluzir o seu direito, 
2.' prt ` ice;ç<zn com a pena de revelia sern 

No dita 4 do proximo mez prejuiso rio seu re;ular an-
de dezelaibro por 11 horas damento. 
da manhã à porta do tribu- ¡ 13tarcellos, 2S de outubro 
nal judicial desta comarca, de 1895. 
por accordo da inventariar  Verifiquei, 
te e cons_x, io de l'mnilia no O juiz de Direito 
inventario entre rierlures a Fernandes Braga 
que se procede pw obito de O eselW1to 
D. 13a1b,na Augusta de grtlonio Pereira ,ifJ'steCes, 

E a A 1 
X11>tlill0 AIICS d,oliveii'a 

aeli ar e, 1 f Gl',11a 3o e= 
Dircilo pela L,•ÌiE'•i'•{o 

G.0 ( Oriceái40 

de Bareelios, 
Ein harmonia cone o dis-

posto no artigo S9, j ̀_?.°, do 

Decreto de 6 de A ( osto de 

1896, f iço saber qut',tendo-

se procedido hontetli ao 

sorteio, J)arta o exercito e 

pura a arriada, CIOS mallce-

bos recenseados plirta o ser-

ViCO itailltar d0 corrente ati-

no, pelas ditYerciltes fre•- 

;llezitlS 'este concelao,n'e - 
le í'oratn I)rt,cl:limzclos reci'u-

t . s, para as classes e coul 

os iiuliiciros que abaixo iIl-

dico, os seguintes: 

ºhiºaa•e do fre ma 
N.° -1—Antonio, filho de JosF; 

Ferreira Valle e Anna Joaquina. 
N. 2 —Francisco, ti lho de José, 

Antonio de Miranda e Maria `1'he-
reza, activos cio exercito. 

AI)Orinn 

\.° 1—Antonio, rilho de José 
de lta,aliiães e liaria Pereira 
Linia. 

N. 2—Antonio, filho  de Jose-
fa Coutinho, viuva, hoje casada, 
activos do exercito. 

N.° 3 —Francisco. filho de José. 
de Magalhães e daria Pereira 
Lima. 

ti'.° !k—Manoel, filho de José; 
Fernandes Junior eJosefa .liaria 
de Menezes, viuva. 

\'. 5—José, lillio de José da 
Silva Cintrão e liaria Dosa, fal-
lecida. 

N. 6—Domingos, fillio de José: 
Pereira e liaria Vicente, 2.a re-
serva. 

cQl • Tti deá :° 

N. 1 =- José, filho de Josefa 
Ferreira cie Carvalho, solteira. 

. 2--,losé, filho  de Manoel 
Dento Rodrigries e Josefa Vicen-
te Gfflo. 

N. 3— . lanoel, friho de Fran-
ciseoFerreira de Carvalho e Ma-
ri,n-Martins Dias, fallecida, acti-
vos do exercito. 

N. !>• —Manoel, frihocle Vicente 
Barbosa e Clara Rodrigues Gai-
vota, viuva. 2.a reserva. 

••in•á 
N. 1 — Antonio, filho cie Joa-

quim Matheus e Anna Coelho. 
N. `_) — José Joaquim, filho de 

José d'Oliv-eira e Antonia Lourei-
ro, activos do exercito. 

N. 3—Francisco, filho de 11a-
noel Pereira e iraria Rosa. 

N. 4 — Joaquim, filho de Joa-
quim Pereira e Thereza Lopes, 
vi tìt-a. 
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N. 5—Antonio, filho de Fran-
cisco Coelho e Anna Barbosa. 

N. 6—João, filho de Antonio 
d'Oliveira e Libania Lopes d'01i-
veira, fallecidos. 

N. "r—Antonio, filho de João 
Joaquim Alves da Silva é Domin-
as d'Araujo. 2.a reserva. 

•,lidla•e•s 
-,N. 1-21anoel, filho de Domin-

gos Ravmundo Baptista e Rosa 
Martins Eugenia, viuva, activo 
do exercito. 

N. 2 —,_lanoel, filho de Rosa 
de Sã, solteira, hoje casada. 2.a 
reserva. 

A111h.eiZ.a 
N. 1—Joaquim, filho de Anto 

tonio Joaciuiin da Cunha e Anna 
C:andida d'Azevedo Ferreira. 

N. 2 —:Manoel, filho de João 
Gonçalves e Josefa Mendes. 
N. 3—Domingos,filhode Fran-

cisco Alves e liaria Lopes, acti-
vos do exercito. 

N. 4—José, filho cie João d'A-
rara.jo e Clara da Silva. 

N. 5--Manoel, filho de João 
Vieira da Crosta e Antonia Lopes. 
N. 6—José, filho de Joaquiai 

Barbosa e Thereza Marques. 2.a 
reserva. 

Allaellos 
N. 1—José Exposto, filho de 

'faria ifineira, solteira. 
N. 2—Manoel, filho de José 

Luiz Farrulo e liaria Ferreira, 
activos do exercito. 

N. 3—Domingos, filho de An-
tonio Francisco da Fonseca e Liii-
za Gomes. 2.a reserva. 

•9QB•i?d 'r3 •ü••éLE➢ 

N. I---Antonio, filho de Vio-
lante Gonçalves, viuva, activo do 
exercito. 

Ni. 2—José, filho de Francisca 
Rodrigues de Sei., solteira. 

N . 3—José, filho de Maria Mar-
ques, solteira. 

N. 4—Miguel, filho de Joaquim 
José Duarte e Rosa dos Santos. 
2.a reserva. 

Areaaaelio 

N . 1—Manoel, filho ele Manoel 
Joaquim Martins e Anna Joaqui-
na, activo cio exercito. 

N. 2— Antonio, filho de Maria 
Rosa, solteira. s.a reserva. 

,trelas (,%. Vicente) 
N. Ï—Adelino Augusto, filho 

de Antonio Jose de _.tacedo e 
Rosa Maria Corrêa, activo do 
exercito. 

Aa•. lias de vIURir n ruaa-
•°eew a 1 a,-da1eaa a 

N. i—João, filho de Luiza Dias, 
,olteira. 

N. 2—João Ignacio, filho de 
Manoel Gemes e 'Maria Gomes. 
N. 3—_Ianoel, filho de José 

d' Araujo e _Maria da Silva Mat-
tos, . acta r os do exercito. 

N. 4—José Joaquim, filho de 
Antonio Martins e liaria Anto-
nia da Silva. 

N. 5—Ricardo, filho de Ma-
noel Joaquim Pereira e liaria 
Gonçalves. 

N. 6—Antonio, filho de Luiz 
Lopes Fernandes e Luciana Ro-
sa. 2.a reserva. 

•allt<a••es 

≥!T. 1—Domingos, filho de lta-
noel José da Cruz e filiaria Anto-
n:2. 

N. 2---Bernardo, filho de Émi-
4-'•3. uiiana Exposta,á activos cio 
L•i•rv°7x0. 

N. 3—Manoel, filho de Mar-
que-a Exposta, solteira. 

Nk » 4—João, filho de Antonio 
Joa,_Inim Gonçalves e Josefa Ma-
ria. 

Ni. 5—Antonio, filho de B lnto 
José Tr-istãoeFrancisca Clara da 
Costa, 2.a reserva. 

P.la>i•cai 6 • s • la dss 
N. 1-- José, filho de Paulo Fer-

nandes cie Souza e Francisca de 
Miranel.' 
N: 2—.Joaquim, filho de José 

Joaquim dos Santos e _daria das 
Neves Creines de Faria, viuva. 

N. 3 -Domingos, filho cie lta-
noel Martins fieira e Maria cia 
Silva, activos do exercito. 

N. 4—Eugenio, filho de Anto-
nio Lopes Leal e liaria Clara. 

N. 5—Manoel, filho de Anto-
nio José de Carvalho e Custodia 
Luiza de Souza, viuva. 

N. 6--Edvdio, filho de Anto-
nio José da Silva e Maria Rita. 
2.a reserva. 

sclarcellos 
N.o 1—Joaquim, filho de Jo-

sefa Pardal, solteira. 
N. -2—Francisco, filho de Ma-

ria Joaquina, solteira. 
N. 3--Adriano, filho de José 

Alves Simões e liaria Rosa do 
C:armo;iSirnões. 

N. í—Manoel, f lho de Jero-
nvtno Augusto Casimiro Mena e 
ibÌaria Gonçalves Cartiado Hena. 

N. 5—José, filho de Manoel 
José Ferreira e Ambrosina Can-
dida. 

N. G--Antonio, filho de Maria 
do Carmo, solteira. 

N. 7—Carlos Angusto, filho 
de Liiiz Ferreira Leal. e Maria 
Rita de Jesus Leal. 

8—João, filho de Anna _Mo-
reira, solteira. 

N. 9—tilarjoel, filho de Do-
mingos José da Costa, e Maria 
doiesus Figueiredo. 

N. 10—Antonio, filho de José 
Narciso Fernandes e Anna Bar-
boso. 

N. 11—Manoel Antonio Bar-
bosa, filho de Antonio Barbosa, 
viuvo e Cluiomar Rosa, solteira. 

N. 12'—Francisco, filho de 
Manoel Jós Ferreira e Anna da 
Graça Fiuza, activos do exercito. 

N. 13—Alvaro, filho de José 
:Maria Brião e _Ia ria da Silva 
Oliveira. 

N. li—Eduardo, filho de Joa-
quim Eusebio o _ Maria dos Ivlar-
t, res. 

N. 15— Manoel, filho de Va-
lentim José da Crosta e Antonia 
Maria da Silva. 
N. 16—Manoel, filho de Anna 

Joaquina, solteira. 
N. - 17—Guilherme, filho c 

Thereza de Jesus, solteira. 
N. M—Alberto Paulo, filho 

de Francisco José Ferreira de 
Faria e Anna das Dores Duarte 
paria. 

N. 19-11athias Exposto, filho 
de Thereza Rosa, solteira. 

—José, filho de Angeli-
na Rosa, solteira. 
N. 21—Antonio, filho de Clau-

dina Rosa de Jesus, solteira. 
N. 22—Adelino, filho de Ma-

noel Luiz cie Miranda e Narcisa 
Rosa de Freitas Aviz. 

N. 23—Joaquim,filho de Chris-
tina Gomes, solteira. 

N. 2I—Francisco, filho de 
Paulo José da Silva e Balbina 
Rosa d'Oliveira. 

N. 25—Joaquim,.,- filho de Je-
ronvrno Carvalho Correia da 
Silva e Cecilia Clementina de 
Jesus e Silva 

N. 26—Rodrigo, filho de José 
4laruns Pinto e _Maria Luiza. 

N. '? 7—Joaquim, filho de Ma-
noel Gonçalves e Joanna Olaria, 
secunda reserva. 

•wa•€•gae:áe••s 

N. 1--Albino, filho de Salva-
dor Gomes e liaria Pereira Lo-
pes, viuva. 

N. 2—José, filho de Manoel 
José cie Figueiredo e Joaquina 
_Martins, activos do exercito. 

N. 3—José, filho de Ignacio 
José d'Oliveira Junior e Josefa 
Maria. 

N. 4 ---Anierico, filho de 'Ma-
noel cia Silva d'Oliveir•a e Ma-
1 rianna Gonçalves Lanhezes, vi-
ura. 1 

Ni. G--Celes.ino, filho deEi,,y-
g(3io José da Fonseca e Em1 a. 
d Oliveira. 

N. 6—Avelino, filho de 
noel Lopes Junior e Anna Mo-' 
reira. r 

NI. 7—Augusto, filho cie Ma-! 
noeí Fernandes Igreja Junior e 
Rosalia '_Maria da Costa. 

N. S—Quirino, filho, de Ma-
noel Antonio Gonçalves Junior , 
e liaria Antonia floreira cios 
Santos, 2.a reserva. 

k iJ iN ì9 •.•5 QºdD (•áa ••• •¡6 Cd iLYi • i•i YX• 

N. 1= Arthur, filho de J(is(`• 
Ferreira da Rocha e Cecilia n. -
sa, viuva, activo do exercito. 

N. 2—Antonio, filho de José 
Ferreira da Rocha e Cecilia Ro-
sa, viuva. 

N. 3—Antonio Joaquim, filho 
de Antonio Joaquim da Trinda-
de e Margarida de Faria, segnn 
da reserva. 
2; aS•"Çaa (%. 

N. 1—Manoel, filho de José 
da Silva e Josefa da Silva, acti-
vo do exercito. 

N. 2--Daniel, filho de Felici-
dade Rosa, solteira, hoje casa-
da, -'.a reserva. 

Fragua l;feaes 
N. 1—Domingos, filho deBer-

nardino Cornes e Rosa Joaquina 
cia Silva. 

N. 2—Antonio, filho de José 
Joaquim Ferreira e Maria The-
reza Pereira da Cruz, activos do 
exercito. 

N. 3--Joaquim, filho de Fran-
cisco da Costa Barbosa e I•osa' 
Maria Gomes. 

N. I—Joaquim, filho de Ma-
noel Joaquim Rodrigues e The-
reza Gomes de . Moraes, secun-
da reserva. 

N. 1—ltanoel, filho de Fran-
cisco Pinheiro Vieira e Anna 
Thereza de Jesus, activo do 
exercito. 

N. 2— Antonio, filho de Rosa 
Cardoso, solteira, hoje casada 
eorn Manoel José cia Costa, se-
gunda reserva. 

N. 1--Custodio, filho de Mla-
noel Francisco Ferreira da Uos-
ta e liaria da Silva Coutada, vira-
va. 

N. Joaquim, filho de Ma-
noel José da Silva e Rosa M• -
i-ia, activos do exercito. 

N. 3—llatheus, filho de Cus-
todio Peixoto e Dosa Pereira. 

N. i—Davicl fillio de Anfw5r io 
Pinheiro e Josefa Rodrigues. 
segunda reserva. 

•;a8a•a°e•a•• 
N. 1—Narciso, filho cie :'lanoeI 

Francisco Gomes e Joaquina 
Dias, viriva, activo do exercito. 

N. 2 —Narciso, filho cie Armo 
nio da Silva e liaria Rosa c'a 
Silva, viuva. 

N. 3—Antoriio, filho de An-
tonio Gomes Coutinho e Anna 
da Cunha, segunda reserva. 

N. 1—Bento, filho de fl- rct 1 
lina 11ar;arida Gornes 1'ranelirei-
ra, solteira, hoje `,`luva. 
N. ?—João Baptista, filho de 

Maria Barbosa, solteira, activos 
do exercito. 

N. 3—Manoel, filho de Arit.o-
nio Carvalho e Antonia liaria. 
N. £—José, filho de Joio José 

de Carvalho e Thereza "liaria 
segunda reserva. 

-Unrw'>8baiÇ 
N. I—José, filtro de Antonia, 

d'Araujo e Anna Alves. 
N. 2--Francisco, filho de Do-

mingos Pereira o Anna Gomes. 
N. 3—Agostinlio, filho de Jo 

sé da Silva Barros e'laria da 
Annunciação Víllas-boas, acti-
vos do exercito. 

N. J—_iarioel, filho de Joa-
quina Gornes, salteir'a, 

N. ;i—Eduardo, filho cie The-
reza solteira. 

N. 6—Joaquim, filho deFran-
cisco José RQcl4•igrieti e Ciernen-
tina Pereira, segrinda reserva. 

N. 1-1lareellino, filho cie An-
tonio José Gonçalves e tilaria Fe-
ilsarda, fallecida.. 

N. 2—Manoel,- filho de Be:--
nardino Martins de Campos e -
Maria da Silva. 

N. 3--José, lt filho ele anoel 
José de Souza e Bernarda Um-
belina de Jesus, activos doo ex-
cito 
N. 4—Delfino, filho de Ant(i-

nio Gentes Ferreira e liaria Lean-
dro. 1 

é 

a 

a 

N. 5—Custodio, filho de '1i-
guel Gomes Ferreira e Josefa 
Ferreira. 

N. 6—Francisco, filho deJoa-
quim da Fonseca e Anna de Fa-
ria. 

N. 7—Antonio, filho de Miguel 
José Fei-reira e Anna Gomes. 

N. S—Manoel, fillio de Domin-
gos d'Oliveira e, Antonia Joaqui-
na Campinho. 2.a reserva., 

•?la•®s•,elïl• 
N. I----Augusto, filho de lIa 

noel Antonio Vieira e Rosa Ma-

N.  2—Antonio, filho cie Felix 
José Ro`elrigues e Anua Rodri 
gires, faliecidos. 

i. 3—João, filho de Domingos 
Lopes de Iliiranda e Joaquina 
Maria, viuva. activos do exercito. 

N. 4—Adelino., filho de Valen-
tim José de Miranda e alaria 
Thereza. 

N. 5—José, filho de Manoel 
Domingues cie Faria e A nna Ma 
.ria Dias. 

N. 6—Romão, filho de José 
Fernandes da fonte e daria Liei 
za, Viuva. 2. ,, reserva. 

N. 1—Antonio, filho de Do-
mingos José Rebello e Rosa Lou-
renço Caridade. 

N. 2—Antonio, filho de José 
Gonçalves e Alexandrina Maria 
Exposta. 

N. 3—Joaquim, firo cie Ma-
noel José cia Costa Cruz e Rosa 
Dalrina Gonçalves. 

N. 4—Ricardo, filho de liaria 
Josefa de Freitas, solteira. 

N. 5--Manoel,' filho de José 
Antonio Esteves e Anna liaria 
Alfonso: activos do exercito. 
N.6—João, tildo de Manoei 

José da Rocha e Thereza da Sil-
va 'lMotta. 

N. 7 —hrancisco, filho de Jos 
Affonso e Thereza liaria de Cas 
tr'o. 

N. 8—.-Antonio, filho de Ma 
noeí Martins üaptista e -Mari 
Antonia da ;'alva Rosa. 

N. 0 — AnLo• iro, filho de Anto 
nio Affonso ` ,'trella-e 'faria An 
tonia da Cost ;, fallecidos. 

N. 10—Antonio, filho de José 
Alves cia Costa e Antonia Maria 
de Castro. 

N. li-- Domingos, filho de An 
tonia _Maria Carreira, solteira. 

N. 12—João, filho de .losé Joa 
quico Ferreira e Maria  Lopes 
2.a reserva. 

CcaaaE•e➢ 
N. 1.—Celestino, filho gde _Mi 

anel 1<'erreira Campos e Ann 
Eit-enia. 

ì•T. 2—M uloel, filho de Domin-
gos de Freitas Campos e Anna 
Maria da Silva, activos do exer-
cito. 

N. 3—,;`•Ite;ilel, fithocle Joaquim 
Ferreira Campos e Anna Joalmi-
na. 
N. 4—_Manoel, filho de José 

Antonio cio Padrão e Maria Jo-
sefa, 

N. 5—Mimicl, filho fie José 
Joaquim cte C'ampos e Joséfa 
1Iaria Corrêa., falle•ida. 
N. 6—José, filho de Joaquim 

José Ferreira Ribeiro e liaria 
Joaquina. -">.a re; serva. 

•uY slL•.a u• tia°<•aïl• 
N. 1= Domingos Manoel, filho 

de Joagriirri José Rodrigues e 
l.eonor Rosa:, viuva, activo do 
exercito. 

N. 2 — José, filho de ltanoel 
Antonio Gomes de Carvalho e 
Rosa liaria. 

N. 3—João, filho cie Manoel 
José da Silva Casa Nova e Anna 
Rosa Ferreira. 2.a reserva. 

N. 1—Agostinho, filho delfa-
noel Antonio Coelho d'Araujo e, 
Felicidade da Fonseca Gomes# 
Barroso, activo do exercito. . 

N. 2—Avelino, filho fie Manoel 
Luiz Sii-pões e Luiza Gomes, se- i 
,(linda reserva. 

i 
N. 1—José, filho cie x.n 11 . 

José da Agra e Miaria Josefa Fer-
reira, activo do exercito. 

VOS'-.Deltas 

N.1—Joaqui rn,li lho de João Pi-
nheiro Barbosa e Dosa Joaquina. 

N. 2—José, filho de Doringos 
Joaguin; Gornes Corrêa e The-
resa Rodrigues; fallecidos, acti-
vos do exercito. 

N. 3—Domingos, filho de José 
d'Oliveir a e I Losa Maria, viuva, 
segunda reserva, 

tá a° aa',o 

N. 1—.José, filho cie MManoel 
José Vieira e Josefa Dias ,-Noiva. 

N. 2—Custodio, filho d.e Joa-
quim Romão o Antonia Gon(Jal-
ve , viiiva. 

N. 3—Innocencio, filho de 
Custodio Francisco Ruço e Jose-
fa Barbosa. -

N. 4—José, filtro de alaria A1ár-
garida, solteira. 

N. 5—Joaquim, filho de João 
CTomoalves e liaria Pereira, fal-
1ecida. 
W N. 6 — Manoel, filhó de José 
'iartins Ferros e Maria Dias Pe-
drosa, viuva, activos cio exercito. 

N. 7—Miguel, filho d.e Custo-
dio Alves Pinheiro e Maria Mar-
tins , viuva. 

N. 8--.Manoel, filho de Anna 
Dias de Carvalho, solteira, se-
gunda reserva. 

N. -,1—Isaac, filho cie João Luiz 
e _fiai ia tialglicirtd. 

NT. 2—Manoel, filho de Anto-
nio José Gonçalves e, Prosa Este- 
ves, activos %fio exercito. 

N. 3-João, filho de Manoel 
José Srilgneiro e liaria Josefa, de 
i'diranda, 

N. I4—Adelino, filho de Rosa 
Corexas, solteir2. 

N. 5—Benjamim, filho elo'fa-
ria Thereza ite Jesus, solteira, 
segunda reserva, 

N. 1—João, fillio de José Coe 
lho e Rosa :Maria,acLivo do exer 
cito. 

N. 2— Eduardo, filho de Ro-
dri;o Augrrrsto i'ereira de Souza 
e miaria Jo (quina Gemes. 

3—.Adelino, filho de lta-
noel Joaquim Ferreira e Joaqui-
na Lopes, segunda reserva. 

N. I—Diniz.fillio de João Fran-
cisco dos Reis e MMaria Antonia 
Cardoso, aeti'vo do exercito. 

N. 2—`,Imoeï da Fonseca, fi-
lho cie l rarrcisco José Alvos Gar-

e Francisca d'Araujo, falle-
cidos. 

N. —Fe.i'n indoAritorrio, filho 
de João Teixeiracl;: Silva e Anna 
I.udovina, segunda reserva. 

•is±•: 63•ía:n•ít {A, m̀iá°••yDcrdá•• 

N.:1—.Antonio, filho de Anto-
nio José Maria Pereira e Rosa 
liaria, activo do exercito. a 

N. 1--José, filho cie Antonio 
Joaquim José de Faria e ?liaria 
Nunes de Sã, viuva, activo do 
exercito, 

N. 2—Antonio, filho de TJie< 
reza dos Santos, solteira. 

N. 3—Albino, filho de Manoel 
da Silva dos lieis e :siaria Luiza 
Serra. _ 

N. 4—Bernard_ino, filho de 
Manoel cr.a Silva e Joaquina Car, 
neiro, 2. a reserva, 

C•a•Yaaaiáaaeel8c•s 

N. 1—José, filmo de Antonio 
Gonçalves Leitão e islargarida 
cia Silva. 

N. 2—José, filho cie Antonio 
Gomes e An na  Joaquina Ferrei-
ra; activos do exercito. 

N. 3—Artheir, filho de José 
cia Costa Bacellete e Alexandri-
na da Conceição C:oe ho Alvim 
Barroso, viei,,•a. 

N. 4—Manoel, filho de Luiz 
José _Iartins o Maria Josefaí 



© CQMIÌLP>CIC DL BARCELLVS 

Joaquim de s•.\a. 
cencàa Gomes Rosa, activo do   d3 z •ào 

exercito. Baptista DoEarada e An+la dc 
N. 2--Joaquim, filho de José Oliveira, actJ•-os do exercito. 

Joaquim de Sousa Pontes e Ai- i N,—••ntonào, filho de José 
vencia Gomes Rosa. 1, Fernªndes Cromes e Ct'escenc.àa 

N. 3—Antonio, filho de Ber 
nardo José Ferreira e Maria da 6—João filho de Joaquim 

F>r•scrº 1 __ 
N 1,, de 3 £.lho cie João da 

N. 1--Antonio, filho de José ` niC Td' 1t tief•r' 'cio e farr2: Firnli-

Sousa Pontes e ` i •• r . itilii _ serva. 

N 1— . anoei, filho de Anto-
nio Gomes Boucinha e Thereza 
Margarida. 
N. ?—Antonio, filho de •lar-

c= 1-, Costa, solteira, activos 
do eterci•o 

N. 3— wianoel, filho de José, 
Fernandes Cromes e Marcellina 
L1.iiza. 

N. ïlanoel, filho de João 
Antotiio da •;al e daria Ferreira. 

••. •z—João, filho de Joaquim 
José %nteiro e Felicidade liar-
rucha. 

N. 6—Joaquim, filho de Anto-
nio José C alio e . Alaria da 
Costa, segnn+-ia reserva. 

N. 1—João, fi.ii7 de José Joa-
quim de Figuei•-cilo e Anna Go-
nies Nariz. 

Silva, segunda reserva. 
ë.aU-a 

N. 1—Joagilim, filho de .lia-

da Costa Pedrosa 
Gomes. 

N. i—Antonio, 
noel Ferreira e Cruàomar Expos- Raia soneira. 
ta. id. 8—Joaquim. 

N. 2—Ari filho de José Ferreira do Saate 
Maria Ferreira e Anna Thereza ouàna. 
Fernandes Forte, activos do N. ii —Antonio. 
exercito. 

N. 3—Antonio, filho de Joa-
quim d' Araujo e Joaquina Fer-
reira. 

quico Antonio da 
Joaquina. 

N. 10—João, fi 
Rosa Povoas 

N. 4—lianoel Joaquim, filho ti i t — `dam)el, 
de José Gomes e Thereza Fer- Baptista l)ouradí) 
refira. eira, °2.a reserva. 

N. 3—.Antonio, filho de Do- ié} i•• N. ? —Adelino, filho de' 
mingos Fernandes Re` e Joan- Comes Nariz eThereza liaria do 
na da Costa N, l--.Ic?aquim, filho de Ber-na Valle. 

e •+! arcelli na 

filho de liaria 

filho do leão 
oa-

fiii =, íia-
Cruz e Anna 

lho de `.` avia 

•><iaaa. • e•ua\• da solteira. crtzina da Silva Ferreira. •. 

filho cie João 
e nnri d'Oli-

N. 6—Manoel, filho de João nardii••• •ci•é er►eira é é IiSili - N. ,3 —'+iano•l, filho de Manoel 
Maciel e Luiza Netto, segunda na de Jesus, actuo do exercito. José de +Iiranda e áíaria Joaqui-
reserva. N. 2—Manoel, filho de João na da Costa viuva. 

<r ® Francisco e daria da Silva. i N. 4—Manoel, filhode Domàn-
N. 1—Domingos, filho de :ria- N. 3Ç  r+nton`o, filho deli An- gos José cia Crosta e daria do 

noel Antonio Carvalho e Joa- Rosa. 
nina Pereira, viuva. ci •. 
q ,;—Bernardino. filho c.e ••, 5—Adelino, filho de José 

Tristão cia Silva Leitão e Rosa Antonio Barbosa e Thereza lia-
Gonçalves. ?. a reserva.- ri-, d Oáveira. 
•y , i• . cy • g gg«•:+gi•ç •ti {F•:• R í•1T. 6— JOaO, filho de JOÚO LniZ 
\. !—José, filho de i€anci_ do ''alie e Urbana Ataria d'Oli 

veira. 

N. 2—Manoel, filho cie José 
de Souza Costa  Anna Joaquina, 
activos do exercito. 

N. 3--Antonio, filho de Rosa 
Barbosa, solteira, 2. a reserva. 

ii.sl••t"cn3'• 

tonio 2Jartins iI• tarào e i iria Carmo Antunes, activos do exer-

co •osé,,da làveira e '. ai ia Lui- T̀  N. 1—Luiz, filho de .Manoel •. lo N. 7—Henrique, filho de •AIa 
Martins Macieira e Anna 11:a. 
Chias, viuva. 
N.'2—José, filho de Antonio 

joaquim dos Santos e liaria Ri-
ta. 

N. 3—Antonio, filho de lía-
noel Gomes Pereira e Deìfina 
Rosa, activos do exercito. 

N. 4—Bernardino, filho de 
Antonio José Leitão ìtloreira e 
Anna Gomes da Silva. 

N. 6—Joaquim, filho de !Ia-
noel Ferreira e Maria Josefa. 

N. 6—Antonio, filho de João 
da Silva e Màquelina Maria. 
N. 7—Joaquim, filho de !Ia-

noel Gomes e Anna d'Oliveira, 
segunda reserva. 

mi aanhe~ 
N. 1—José, filho de Luiz Gon-, 

çalves eThereza Alves. 
N. 2--Domingos, filho de José 

da Costa e Antonia Barbosa, 
activos do exercito. 
N.3—Francisco, filho deAn- 

tomo José Maciel e liaria Feli-
sarda, viuva. 
N. 4—Domingos José, filho 

de Maria das Dores, solteira. 
N. 5—Augusto, filho de João 

José Coelho e Miaria Joaquina 
Lopes, segunda reserva. 
p :*ti:l:e••aaa 

INT. 1—Aianoel, filho de Anto-
nio Loureiro e fiaria da Silva, 
viuva. 

N. 2—Francisco, filho de Do-
mingos da Silva e Antonia Lou-
reiro, fallecida. 
N.3—Thomé, filho de Do-

mingos Antonio Gomes Borges 
e Angela Borges. 

N. 4--Manoel, filho cie Luiz 
Jo•ié d'Ar iiijo e Luciana Ferrei-
ra, fallecida, activos do exercito. 

-,N ïJosé, filho de Izabel 
Rod •:lues, solteira. nio José Machado e Joefa Dosa 

N. 6 João, filho de Joaquim ' 
Gonçalves Coelho e Rosa Fer-
reira. 

N. 7—Antonio, filho de Do-
mingos da Silva e Antonia Lou-
reiro, fallecida. 
N.—João, filho de Alexan-

dre José da Costa e Bernarda geei. Francisco e Joaquina de Sã 
Pereira d'Araujo• viuva, activos do exercito. 

N. 9—João Evangelista, filho N. 3—Antonio. filho de João 

viuva, segunda reserva. 

•a8a•e, 1•a••a•:aeli•a • t^•á•.es• 

N. 1 i lanoel, filho de lia-
noel pimenta e Joaquina liaria 
de Sã. 

N. 2—Joaquim, filho de lIa-

da C••ta a acó;i c za 0,-s ta `' r_el José Barroso e Urbana de 
exercito. Souza. 
N, 2—Antonio ioac uim filho; ti 

1 °. l N. S—Adelino, filho de Anna 
de Antonio José •ronies e iíaria i de Souza, solteira, Boje casada, 
Joaquina Neto, reserva. • segunda reserva. 

re• w i 

N. 1—'Ianoel, filho de nge- T ?i'saa32,j 
Tina Coelho. solteira, activo 4,0 1—Antonio, filho cie 1'a-

noel líartins e !Anna Ribeiro. 
exercito. N. 2—Domamos, filho cie ma-

N. 2_: ntonào, filh,; .e Ais " 
noel Coelho da Costa e joanna ; noel Pereira da Silva e liaria 

Le :,a. 
d'0l a iveira. j v 

N. 3-- Domingos fillio de João N 3—Joq•üm, filho cie A nto-
nio Rodrigues e Josefa Maria 

Pereira de !- aria e liaria Joan- activos cio exercito. 

ria Pereira. N. 4--Adelino, filho de José 
N. I — Antonio, filho de Rosa, I opes e Josefa da Costa, segrtn-

reserva. j 
da Silva i.achaclo, solt '>eira, a l da reserva. 

E a••ig•o• •a-ls>i2a I, 

N. 1—Miguel, filho de Manoel 
Gomes d' xaujo e Thereza :'er-
reina, activo do exercito. 
N 2—Doi-riingos, filho de An-

tonio Domingues e liaria Joaqui-
na cie Campos. 

N. 3—Antonio, filho de Tho- cia Silva. 
maz Joaquim Gomes Pereira e N 3— Luiz, filho de Domingos 
Antonia Joac uina ferreira. Ferreira d`Ai'anjo e Joaquina 

N. 4—.Antonio, filho cie :fila d Cjliveira Coelho, segunda re-

noel Joacuinr da Silva e Anna; serva. 
Joaquina cios Santos nariz. E-Ictuei:ae 

N. 1—Antonio filho de Au-
N. 5—Daniel, filho de José` g►isto Joaquim (Ia Cruz e There. 

Ferreira da Silva e Ala+ia Joa- za Coelho da Silva Araujo. 
quina Martins, segunda reserva• i N. ?—Antonia, filho de Jose 

cIDea•a•, anE ĈE•D?` •i •' y• a' José Gomes dos Casaes e <\Ta='ia N. 2—Antonio, filho de Felicia I cisco Gonçalves Martins e Joa-

tT. 3—Dou?àn,,os, filho cIe `,li 
guel Exposto e Joquàna Loilren-
ço. 

N. •1—Joaquim, filho de Anto-
nio Fernandes e Antonia d' Aze-
vedo, activos do exercito. 

N. 5—Manoel, filho de Angela 
d'Oliveira, solteira. 

N. 6—Romão da Costa Expos-
to, filho adoptivo de Josefa de 
Miranda mulher de A=.7astinho 
Remelhé segunda reserva. N 1—José Luiz, filho de Ilo-

' mingos José da Silva e Xar-i, 

€a••4 a:•e Gonçalves, fallecida. 
:t. 1—Jose, filho de 1 rancisco N -''--Antonio, filho de Joa-

Gomes da Costa e Thereza Ala- quini Lopes d'Oliveii e There-
ria da Giinha, activo do exer- za Joaclnina, activos do exerci-
cito. to. 
N. !—Domingos, filho de José NA—Antonio. filho de Joa-

da Costa e Antonia Joaquina. gtiim Martins Perreira e alaria 
N. 3—João' filho de José Fer- da Costa Deveu. 

refira e \faria da Conceàç.ão, se- ' N. 1—Joagaiai, filho de Anto- 
nia José-Ga Bunda reserva. José-Games e _Maria Rosa 

g de Miranda. 
N. 3—Antonio. filho de Do-

N. 1—Antonio, filho de José mingos lfartins Enxurreira e 
Antonio de Carvalho e Doseia lavra Cromes Pereira, segunda 
Baptista, fallecida, activo do exer- reserva. 
cito. 

2—Manoel filho de João de 
3liranda e Joaquina Rosa, viuc a, N 1—'osé filho de José da 

Costa e Rosa N. 3—Francisco, filho de Ca- liaria cie Jesus, 

NI, 1 Dom)n•os, filho-de _lïa-
noel Fei _-eira e. Maria Gon,al-
ves Fern . rides, activo do exer-
cito. 

N. 2—Domingos, filho cie .An-
tonio Ferreira e daria Ferreira 

1 da Silva e Alhertina da Costa, 
N. 1-- Lourenço, filho de Cus- j Vitiva. 

todia Marinha, solteira. N. 3—Antonio, filho de Do-
N. 2—Antonio, filho cie Fran- ¡ mingos Gonies dia Costa e The-

càsco José Maria Ferreira e Anna reza Haria. ai°tivo dc• exercito 
Gomes Ferraz, fallecidos, activos N. 4--Antonio. talho de Do-
do exercito. mingos José Siriir>es e Anna Joa-

N. 3—L!iiz, filho de Antonio quina dos Santos,fallecida. 
Joaquim Pedro e Fiaria Cota. N. 5—Domingos, filho de José 
N 4— Antonio, filho cie Albi- Gomes Portella e Barbara Joa-

no Fernandes d' Azevedo e The- quina, viuva 
reza de Souza. N. 6 Paulo, filho de Joaquim 

N. 5 3,knoel. filho cie Anto- Coelho"e Josefa paria, viuva. 
N. 7— s,a,5é, filho de Manoel 

José Alves e Antonia Alaria 
Souza. 

N. 8—João, Milho de Joaquim 
Gomes Carvalho e Joaquina Ro-
sa d 

N. 2—iosé •rtt.noel. filha de 
José Rodfl,11ies e Felicidade Go-
mes da Cunha. 

N. 3— Antonio. filho de Anto-
nio José Pereira e Antonia Go 
mes. 

N, r—M=anoel José, filho de 
Clemencia Simões, solteira. 

N: S—José, filho de Manoel 
Gomes e -+ iria cie Jesus Lima 
Ribeiro, 2.a reserva. 

•'rlra•sa••rz• 

tharina de Jesus, solteira, se-
gunda reserva. 

activo do exercito. 

"nitri Cfls•3• « ;r,ipad a n 
t'an o 

N.—José, filho de Domin-
N. 1—Manoel, filho de Anto- gos liartàns da Viuva e Josefa 

nio José Pereira e Joaquina da Tecia, fallecida. 
Crosta liartins. N. .Ioafluirn. filho de Cons-
N. 2—Gaspar, filho de liigtiel tintino José Bento da _Aldeia e 

da Silva e Joaquina da Costa, Rosa liaria, activos do exercito. 
activos do exercito. N. 3 —Xiitonio, filho de liaria 

N. 3—Antonio, filho de Cie- Thereza Crtigia, ≥. a reserva. 
mente Gomes e Margarida cia v"tE:a rescrinEº.º (. 
Costa, fallecida. i • .3c••3iº;•ss} 
N. 4—!Ianoel, filho de Firmi- N'. 1—líanoel, filho de lIa-

no d'Aranjo e Jeronvmo da Sil- , noel Soares e Anna de Jesus. 
va, segunda reser-fa. N. 2—lianoel, filho de Anto-

't•`<a • (•. • •) nio da Silva e Josefa liosa. 
N. i—Valentia. Exposto.filho ! N. 3—Agostinh Antonio, fi-

oadoptivo de Rosa Pereira de j' cle Joaquim Cardoso de lli-
Sousa, solteira. landa e liaria Rosa, activos do 

N. 2— Manoel daria, filho cie ! exercito. 
!faria Exposta, solteira, activos ; 1—Domingos, ;.fi lho de Jo-
do exercito. ; sé Antonio de Sorna e Ignaci:a 

N. 3—Antonio, filho de Ma- ` Rosa Pereira. 
noel Ferreira Dias e Anna Gon- ¡ N- :;--José, filho de Francis-
çalves, co Dantas e Alaria Thereza. 
N. 4—José, filho de .Joaquina , N. fi—Edtiai•do, filho cie An• 

Vieira. solteira, ho e casada. tonio lierides e tIarianna da 
N.:I —José Antonio, filho dei Silva. 

José Alves e Luiza Fieira, 2.a -• • —Joa o, filho de Joaquim 
Lopes d'Ara>>.io e •.ntonàa Joa-
quina hítas, am.a reseiva. 

rrt',y;0a iaeceti, a•d.•.Y:;3 :a 
••QDC3iré3 

N. 1—João. filho cie Antonio 
d'_Àraiijo r- Anna Joaquina, acti-
vo cio exercito. 

N. 2—Valentim, filho de lla-
noel Víeira de Sousa e limilia 
Julia Nogueira Soares, segunda 
reserva. 

G-ilhas• 4e é{ â.-0S 
N. l—Joaquim, fiII-o cie Jost- 

Fernandes Junior e tLntoiiia 
Luiza da Silva, vàiiva. 

N. 2—José, filho de Antonio 
Gomes de Sousa e Antonia Ala-
ria da Sirva, activos cio exercito. 
N. s—Antonio, filho de Joa 

gii ►m Cromes Loureiro e Joaqui-
na liaria Ribeiro. 
N Bernardino Exposto. fi-

lho adoptivo de Maria das Do-
í res, viuva, 2.a reserva. 
J 

E, para que possa clie;ar 
x10 eonhCciIiiento de todos, 

sé faz o Presente 'innullcio, 
chie 5eríi linblieilrlo em dotes 
periodicos desta, localidade, 
copio determina, o § `?.° do 
citado art.' 89 cio Decreto de 
6 d'agosto de 1896. 

segou s reserva. 

N. 1—Jo:,é, filho de Thereza 
Rosa, solteira, activo do exer-
cito. 

de Luiz Gonçalves e Alaria Albi- N. 2-14anoel, filho de José 
g Bap•rsta e Thereza Ferreira se- Joaquim Barbosa e Anna liaria 

na, segunda reserva. gunda reserva. 
l•Ilnihaae•IDarrra••, tla,aa`aQ•a Qa de Jesus, segunda reserva. 

N. 1—José, filho de Domingos a-riEai•ak;lra 2 Q•2;rraz 
Gomes Torres e Marcellina Lo- N. 1—!Ianoel, filho de llaa'àa N.1—Feliz Exposto, filho ado-
pes da Fonseca. Rosa Pereira, solteira, activo do ptivo de Maria Barbosa, viuva. 
N. "— Jn•é, filho de Antonio-` exercito. i N. 2—Manoel, filho de Fra,n-

reserva. 

N. 1—José, filho de João Joa-
quim. Gonçalves e .Anna Domin-
gties. 

N. 21— João, filho de !Ianoel 
Rodrigues e Josefa, activos do 
exercito. 

N. 3—José, filho de Alaria Jo-
sefa, solteira, hoje casada. 
N. li— João, filho de Bento 

José Rodrigues e Antonia Mar-
tins. 

N. ,,—João, filho de Domin-
gos Lopes e Anna Niarj i. 

N, 6—Francisco. filho de João 
Lourenço e Francisca da Costa. 
Segunda reserva, 

lTr e "sn 

N. 1—!Ianoel, filho de !Ianoel 
José Pires e liaria Gomes Ri-
beiro, fallecida, activo do exer-
ci to. 
N. 2—Fr inciseo,fàlho de Joan-

na Bernardina de Sousa Frei tas, 
solteira, hoje casada. 
N. 3—Francisco, filho de João 

Rodrigues e Francisca liartíns. 
N. "í—losé, filho de Manoel 

Sendàni de Ribas Lira e Helena 
Gomes, 2.• reserva. 

Ueba 
N. 1—Antonio, filho de João 

Fernandes e Maria de Villas-
' boas. 

N. 2—Manoel, filho de Anto• 
nio de 1 Macedo o 14laria José Go-
mes da Costa, activos do exer-
cito. 

óTilf<•zea- a g\••i:an)ad a .1 

N. 1—Antonio, filho de Do-
mingos da Costa e Rita Martins, 
activo do exercito. i Albino Alces d'Olí eira. 

Administração do Conce-
lho de Barcell.os, 16 de no-
vembro de 1898. '99`x) 
E eu, 8ecundino Pereira 

Esteves, secretario, o subs-
crevi. 


